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1 MISSÃO CUM~IDA COM ÊXITO NA EUROPA j 

NIXON CHEGOU 
NUM RELICÓPTER-0. 
À PRAÇA DE ·S. PEDR.O 
PAULO Yf .RECEBEU· O PRESIDENTE ' 
E PEDIU-LHE QUE AUMENTE O AUXÍLIO AMERICANO 
AOS PAÍSES EM VIAS DE DESENVOLVIMENTO 

DESPEDIDA 
DE DE GAULLE EM ORLY: 

"ATÉ PARA O ANO 

EM WASHINGTON!" 

« Todos os povos estão estreilamenle 
associados, hoje mais do que nunca, num 
destino comum para um grande esforço 
mundial no sentido de construir em bases 
sólidas a cidade terrestre na quat todos os 
homens vivem e trabalham» - afirmou 
Paulo VI na sua alocução. 

(NA 9,• PAGIIN'A)' 



DIARIO DE NOTICIAS 
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1 O MINISTRO DAS OBRAS PúBLICAS NUMA "ZONA DE DESASTRE" 1 

TODO O LITORAL . ALGARVIO 
URAMENTE ATINGIDO PEL'D SIS1MO 

FARO, 2. (Do nosso enviado espa· 
oiall - S11.o mul to mais ele\lados do 
qu-i a principio se pensava oi. f!St ra· 
&os causa.dos pe10 slmo oa madrlr 
8tda da passada sexta-feira. Há 
mais de uma centena de e-asas to­
talmente dflstruidas e vârlas cente• ~:: :~:r~~~~· d~a:~i=~u~t: 
pooe ainda fazer~ um cálculo de­
finitivo dos preju1zos. Mas, certa· 
mento. oifram·se em algun5 mil ha· 

CENTENAS DE CASAS DESTRUiD AS 
E MUITAS MAIS DANIFICADAS 
~--.c--c--. ............ =-.co---c--c--=-=-~-.c.-

Ef,~1~~::tn;;:::.:0~~:;~ª~;~~ ELEVANDO-SE O 
tudo o que aconteceu no interio7, 
mas é, t&ltl18 a certeza, muito ln· 

T O TAL DOS PREJUÍZOS 
CONTOS ::;~!~~·7~.~·:rai~':;,1f;: A ALGUNS M_ILHARES DE 

ma .. E o pior, é queº> &!landes pre-
~~d~C:i:.~S:º~;:es'rtºna, de gent~ !!""'"""" ______ _ --------'"'!. meiramente, o edificlo da Escola In­

A vila de Cast ro Marim, cuja po- ,..._ 

~laçio se empreaa na agricu1!.ura DECISOES TOM.IIDAS , nos ,apals saloneiros, a pm•n <a . 
um aspooto desolador, não só por 
causa dos Htrasos que sofreu como 
tambóm paio mau estado de todas 
•s ruas, em consequencia das ultl· 
mas chuvadas e de obras Por ;1ca-

""· O mais grave que ali sucedeu foi 
adeitrulçio quase completa dO hos­
pital. tendo abatido a empena e a 

NA REUNIÃO COM O MINISTRO RUI SANCHES 
:;::

1º~•~"'~:,1~º J:~-.."º{.,~~1~~3!; :f. ACUDIR IMEDIATAMENTE AOS DESALOJADOS :f. REEDl­
:;•~:1;>h, .. .J1~\~\~"::0:0,~'':,: ::,."; FICAR OS ED1F1Cl0S PúBLICOS DANIFICADOS :{. RECONS. 
:~~:· ,.N:. ~:~~::va~t::ue

11n~:: TRUIR AS HABIT AÇõES QUE o POSSAM SER E DEMOLIR AS 
~;,~h~. q~ear!:n;;~~~- tusrt! OUTRAS ~ INSTALAR CASAS DESMONTÁVEIS PARA SOLU .. 

dustrial e Comercial de Slves (Sec­
ção de Portimão}, que é frequentada 
por cerca de quatrocentos e cinquen.. 
ta a~unos. 

o ministro foi recebido pela direc­
tora, dr.• D, Maria de Lurdes Mar­
reiros, a qual acompanhou o eng.o 
RuJ Sanches e fhe deu explicações 
sobre os estragos safrldos. Apesar 
das fendas que o edifício abriu. o 
ensino recomeça na terça-feira. 

O mlnJstro das Obras Publicas es­
teve, ainda, no Hospital da Miseri• 
córdla, onde, 1gua~mente1 se intei­
:::_ dOs estragos causados pelo sis• 

tempo, Parte dos escombros calra.m 

:~;•. ";'0:r,~~ °i:',7~1:f~. ~°:.::: CIONAR A SITUAÇÃO DE EMERG~NCIA sam:11os, acompanhado .. 10 gover-
11a Aresta Branco Torrado, e u,n nador civil de Faro e pelos enge. 
filho, Os quais apanharam enorme. nhelros que o acompanharam de 

:~~~í:°~~ul:~ª":u:e ~~~ ~e,~~:, Faro, e pelas autoridades con~ Inteirando-se, em porm6flW do que .apeamento de_ chaminéa e de em-- · ~/~~~e:: ;'!1s~d~:i:r~~t~.:~: 
nem a mie nem o filho tor.am atin· 1hlas. . . 1 cad-9. um sof reu. . . penas e beirais que ameaçam ruir ras Mun~lpais de Lagos, Portlmio, 
gidos, limitando-se tudo a prejui,_ o& A pé, o mm1stro perco_rr&u demo- Terminada a visita , realizou-se perigosamente. Silves e vNa do Bispo, e eom O dl-

m~~i~!~·0i;::~~s~~1':r~~"s~~~ Ma- ~~a:e~~~r!~o~ª:O:ª ~~i1a~e:b~i; ~!~a~al~~a "º1';;:sp!:.ad~a~;lo M~:!~ ce~f~~~~:·, fgr1 ta'ree:e': 1:!~~:. --- · ---
ri'!' abrfTiam brechas e estio em lhe sollcltav.am ajuda, o eng.<> Ru i aliás, demorou poucos minutos, as• deoa~gna;v~ura~:n!~';._sl~meteu á SOLIDARIEDADE 
~~~ita~ ~~~~~ª~o~tée:eTnti~~

18
: ~= ~fif!1~!~1

~ 0~ b;::~~::: ~~ia v~ia 
:~o d: a

8
:11~eodasd!1a~~~iª~a~:!~~~~ rim:t~ffl~nfs~~::r: ~~:te:;;. ºca~: E_ntre muitas atltud&s de soli• 

!Fs~3:ntam brechas em t~tlu ~s :1- ~~ s':~~~f::.tação á partida do eng. ~~'!!~J:a;,;e;i:i:~:;e~~ 

e:l\u:v,r:ul~ó:~:!~º5a m:~~~i:,nde~ Lagos e Portimão últimas va·se . a de todas as telefonist~ 
altar de N'ossa senhor~ das oorr.s visitas de ontem do rni• :.a V!:W~!!1mdiO::-n!o c~tt~':r 

t~r:~~~: ~;fto :~:r;~~l~:;~;çef g}! n~:::: q~::oe!r::n:';!j~~==· Ti. ~d:a~~~ral~tSnia ~~m~º~~~ 
~~~1~!n~t i :ª1~:~:nsdeflc~~~g;n~~: :::ct~":: ª:~:: t:r,~~~~~. ~~ 1~n~ W i:eu:vi;.~~T~ti~:b:~ : :~r; 1 

~ac~larm~.~~:a':.'-s!it~~~as d: ~~t~º~1~u:~s~o~~~{! : 0:~!t sfme'wa~ :v?do a~ª a~1~U: :e 
1ireJa, isslm como a oupula central abrir algumas brechas, prlnclpal- c ama as. 

~e!:Oc'~!~t1:~~~:
1
:\!'ii,h~~ !:1~~~a~ª o~or~ir~g::n!~~~l~~~~v~e~ ~stltuto dt AliSktêncla 4 

to ao culto Naquela cidade outra pois, para a Igreja de Santa Maria, Famllla. 

~':j! :nC:~tr!::h~~a::s a~~~rt~ ::~~~~;:e P:~tª :~~;a;i: ~llcr~:: llnAh:~tu:~~ afr!, d7~~~:: n::c~!, 
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Sant,1 Lu1;1a, a dos quilometro.; de .uir, no Hospital da Misericórdia, No que se refere a habltaç6es, se-
Tavira, ca1ra:m três casas part,cula· cuJas salas e enfermarias abriram rio reconstruidas as que apresenta• 

mÉm Loulé, na ·igreja matriz d~ S. ~;n:~~a~:se~~~~s.":ré~ó d?s~~
1
p:riie~ r::esco~~kº!ª~o~ª:ifd!~ls; as res-. 

~~:e~~1 t:~~~~~er!~o s~~~°un~~ltl~ ~s~:rr~r~::da.ameaQar desmoronar- nei;::~t:~u:~ 1~~~1:i~s~~!Mi.s n:~I 
naclcnal, ia.bateu a -ala direita e hà Lá continuam Mguns doentes, de· decidido empregar casas desmontá· 
brechas no teclo. no co~o e nas vldo a não correrem perigo, sendo veis, até que soJa posslvel conseguir 
pmd~s. Também a l~reJa de s. opinião dos técnicos que o mais que habitaQÕes definitivas. ~ff~º i::~eu r:r~/z:tzo~a:~t~= :~e:t~~ntec:er é cair alguma callça Ateo:.ngÁ°m'!~lh:,an;:"m:~rtte~i n: 

::
1~~\* ::n{o~~~~:8 ~t~~~ã: par:: p\ªrff!ão~ o':::is~o re~i~~~; ~o~ª:!~i;: :u: f:~:~ ~:ec~::~: :r~· 

![:s~ d~~=:tr:!sa'!e e~V:i!~te:q~~ ~{{:~:nsf ~:1~:~f!f~e~m:1t;:;;;J:; ~~1::::~v/~:~~r'!: 1~~al~;;;;;; 

c,m:n:~t~~d~s Obras Pú.. ve-~a~~~.~oRt~~n;~';Ches visitou, prJ- av?ã::111~!~~.rearessa a Lisboa num 
l,Jicas começou a visita percorreu as artérias em que as habltaç6es foram mais danlfic.adas 

em Vila do Bispo, onde Sanches afirmava: «vamos tr,,tar sistindo a maioria dos moradores 

;~~e:~: !'o~;er::'t
0
est!:~ ;~:E1da~E~~ega:1~!~nl~~~0?i~ ;i~•:t~~~tMou~~r}:11~~~:;~::i~~ 

gos ou ruíram Serviço de Conservação di. Olrec· breves palavras pare agr~decer a 
o eng.o Rui Sanches, ministro d!lS ção-Geral o~ Edlflcios e Monumen· p~esença d_o ministro e ped1r-~he rá­

Obras Publicas, começou a sua tos Naclon.a1s, e Baptlsta Neves, seu ptd·o auxf/10 para Os que ah esta­
lnunciada vlSita 806 centros mais secretário, _o titular da pasta das vam, tanto mais que se trata de 
atingidos por VIia do Bispo. o mi- Obras Pu~llcas visitou algumas das pessoas humildes. . 
nistro foi aguardado pelo dr. Ma- casas mais gravemente atingidas e _ E_m resposta,. o eng.o Rui Sanches 

' nuel Esquivei, gov«ftador civil de conversou com os seus moradores, !'r7:;:~\~ aª Pd~:~;a "!~:°tsra~e:o:: 
nome do Governo.>i M,ais desc,nsa· 
dos, os habitantes de Vila do Bis­
po, tributaram ao eng.o Rui San• 
ches uma quente ovaçto corno se 
dia de festa se tratasse, 

Antes da sessio, o ministro tro­
cou Impressões com as entidades ofi­
ciais algarvi,s. Nesses breves mlnu· 
tos, foi discutid,:i a forma como se 
deve o mais depressa possível acor­
rer aos desalojad'OS, sendoal>Jitra• 
do que sejam empregadas casas d'eg,.. 
montáveis, e que o projectado b!\ir­
ro camarário para fammas pobres 
começe dentro em breve a ser cons• 
trufdo, 

Vila do Bispo teve sessenta casas 
totalmente destruidas e setenta por 
cento dos prédios sofreram estra· 
gos, tendomuitosdelesdeserapea· .... 

O ministro e 1'8Stantes inidlvidua· 
lidades seguir,am, depois, para Sa­
gr«, onde almO(la ram. 
Desolação em Bensafrim 
onde quase todas as ca-

sas foram atingidas 
Terminado o almoço. 0 ministro 

das Obras Publicas seguiu para a 
estrada de Bensafr-im. Antes, parou 
na localidade de Barão de S. Mi· 
guel, onde numerosas casas foram 
destruídas ou danificadas. Cinco 
quilómetros malsadiante,já nocon• 
celho de Lagos, Barão de s . Joio 
apresenta Id ênticos estragos que o 
eng. Rui Sanches lgualmen.te o.bser· 
vou, promotondo ás populaç6cs o 
possível e mais rápido auxilio, Nos· 
tas pequenas localidades regista­
ram-se casos de salvamento atllt1-
v0s, poia algumas pessoas ficaram 
presas em barrotes, saindo da · crf· 
tlca situação auxiHadas pelos vlzi· 
nhos. Não houve, no entanto, qual­
quer vitima, a não ser figeiros arra· 
nhões. 

:rt;~l(~:rr~:an:~t~~S*:~~r:~~i;f~t~~ 
gos. o minis tro foi encontrar a µo­
pulação na rua, ásuaespera. Em t1> 
dos havia estampado nos rostos um 
raio de esperança. 1:. que Bensafrhn 
foi uma das terras QUe mais sofreu 
com o sismo. Nlo há ali c:a• que 
nio tenha sofrido qualquer coisa. 
Mais de vinte ficaram totalmente 
destruldas e cerca de sessenta danl· 
ficada,. Pràtloamente a populaçio 
ficou desalojada. Apesar da fatali· 
dade, só uma pessoa sofreu ferimen· 
tos e mesmo assim sem gravidade. 
!rata·se de Maria Antónia Ros" 
,"":urtado, de 63 anos, que foi atingi• 
da na cabeca por pedrai de alvena• 
rladasuacasa. 

Cinquenta famillas de Bensafrlm 
ficar,am alojadas em casas de ta­
mllias situadas próximo da povoa· 
Cão e outras foram para casa de 
familiares em Lagos, Odeáxe,.. e 
rtOs montes próxJmos. 

A sltuacio era de tal forma ditl· 
cil na pevoaçio, que do quartel de 
Lagos seguiram grupos de militares, 

D lnffl'f0r da 18":Ja matrtz de Loulé, onde O !Ismo ÔIMJt"Gll dura"""ff que t6m estado a trabalhar m re,, 
assinalada a sua J)8SSagem moçio de escombros e a aj~ar no 

A SITUAÇÃO 
EM LISBOA 

QUASE NORMALIZADA 
O 81:.i.mógm.fo do Instituto Ooo!l-

9\<:o da. Fe.cul.dade de O!êno!rus de 

~~bt?:no:1=ios~~~n~~:~ ~~~ 
to 1-eduzida e Qua&e imperceptivela, 
que não, a!llnaJ., mail$ que o re&Ju.s. 
ta.mento da. crosta. t>eff'e&tre, &l)ÓS e 
violento tremor de terra. da. me,dru­
end,a de Gext,a,..fe!.ra. 

Apesar do am.b~ente de acalmta, 
qunsie l(?ll,erallzado, o& bom be U'os 
oontl.nua.m a. receber 1numel"'06 ped.t­
dOa de SOICOn"'06. As&1m, dure.nte o 
d!a. de ontem., na central do B. S. B., 
cerca. de duzentas chamadas tele!~ 
nloa,s aolicttarom a compa.rênoln. d Ofi 
«901.do.dOA da paz» pa.ra ncudlrem a 
ch!lrn.1né6, pe.red.es e sacndas a amea­
t:ar ru1na. 


